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Esta pesquisa tem como objetivo analisar e avaliar os meca-
nismos que favorecem ou dificultam a participação das famílias 
como coautoras no processo de construção do projeto político-
-pedagógico das instituições de educação infantil, com vistas 
à análise de práticas voltadas à garantia da escola pública de 
qualidade para a infância. A discussão sobre educação de quali-
dade para infância tem conquistado avanços no que concerne ao 
reconhecimento da criança como sujeito de direitos de diferentes 
raças, etnias, classes sociais, gênero e cultura, o que evidencia a 
existência de várias infâncias, concebendo-as, portanto, como 
construções sociais. A própria legislação mudou a forma de con-
ceber o atendimento à criança de 0 a 5 anos, visto agora como 
direito social. Essas concepções estão presentes na Constituição 
de 1988, no Estatuto da Criança e do Adolescente e na Lei de 
Diretrizes e Bases (9.394/96) que reconheceu creches e pré-escolas 
como instituições integrantes do sistema nacional de educação e 
a educação infantil como primeira etapa da educação básica. No 
entanto, as leis nem sempre se traduzem em ações que garantam 
de fato o direito à educação de qualidade. Para a ressignificação 
da Pedagogia voltada aos interesses e necessidades da criança e 
seu desenvolvimento integral torna-se necessário o desvelamento 
das concepções de criança e infância que sustentam as práticas 
escolares. Na contemporaneidade, a infância é vista como fato 
social e, portanto, entendida a partir de diferentes campos dis-
ciplinares, como a Sociologia, a Antropologia e a História. Essa 
concepção de infância nos remete a problematizar as práticas 
centradas na criança na perspectiva da homogeneidade, consi-
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derando que “a própria expressão centrado na criança incorpora 
uma compreensão modernista particular da criança como sendo 
um sujeito unificado, reificado e essencializado (...) que pode ser 
considerado e tratado à parte dos relacionamentos e do contexto” 
(DAHLBERG; MOSS; PENCE, 2003, p. 63). Nessa perspectiva, 
há que se pensar em propostas curriculares que garantam de fato 
o olhar para a criança na sua integralidade e singularidade. Assim, 
os espaços da educação infantil devem atender às necessidades 
reais das crianças e possibilitar, segundo FARIA (2001, p. 69) “(...) 
identidade cultural e sentido de pertencimento”. Nesse contexto, 
entendendo-se que a educação e o cuidado das crianças pequenas 
devem ser compartilhados entre a escola e a família, essa constru-
ção demanda a relativização das relações de poder considerando 
que “a reformulação do currículo é sempre um processo político-
-pedagógico e, substantivamente, democrático” (FREIRE, 2001, 
p. 24). A gestão democrática constitui-se, assim, em condição 
necessária para a ressignificação curricular partindo dos vários 
olhares, sobretudo do olhar da família, o primeiro espaço de 
relações da criança. Nesse sentido Paro (2001, p. 88) afirma que 
“(...) a qualidade do ensino escolar não se pode dar alienada da 
família (...)”. Para tanto, o desafio da pesquisa é responder à ques-
tão: qual a ressonância da participação das famílias na construção 
do currículo da educação infantil? Ao respondermos tal pergunta 
esperamos corroborar as discussões acerca da educação infantil 
de qualidade e potencializar a identidade da escola para primeira 
infância e de seus profissionais. 
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